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Participação na discussão pública do plano de Acão para a Valorização Hidrodinâmica da Ria 

Formosa e mitigação do Risco nas Ilhas Barreira 

 

Antes de mais gostávamos de demonstrar aqui o descontentamento pelo facto de esta 

discussão pública não ter tido a devida publicação/divulgação por parte das entidades 

envolvidas neste processo, bem como o curto prazo da consulta pública, o que limita uma 

análise detalhada do Estudo de Impacto Ambiental, Resumo Não Técnico, Aditamento e 

Anexos. 

Analisando o projeto constatamos que a intervenção de Cacela é considerada de menor 

prioridade, situação que discordamos pelo facto que está em causa o risco de todo um 

património histórico e arqueológico em terra e costa de Cacela, tal como referido, lembramos 

que Cacela está classificada como Imóvel de Interesse Publico. 

Esta desvalorização de risco põe em causa a salvaguarda do todo seu património devido aos 

perigos decorrentes dos galgamentos oceânicos face à falta de proteção que a península de 

Cacela pode na presente data suportar visto estar em estado de rutura do cordão dunar. 

A abertura da nova barra de Cacela realizada em junho de 2010 veio debilitar o cordão dunar 

tendo sido destruído uma extensão considerável da península, fragilizando ainda mais o atual 

estado da mesma e até a destruição da flora ai existente.  

Todo este processo foi realizado sem um estudo de impacto ambiental que de alguma forma 

pudesse ter demonstrar a sua valia para a ria formosa e Cacela. 

Constatamos que pela abertura da nova barra verificou-se um aumento da circulação de água 

junto a Cacela, colocando em risco o património edificado, sítio da Igreja, que ao estar assente 

em barreira de arenite aumenta o risco de desmoronamento, arrastando todo o património tal 

como o Forte, Igreja e Cemitério.    

Apresentamos a nossa total discordância para com as duas opções A e B, apresentadas no RNT 

para a intervenção de Cacela, não fazendo sentido que a do Lacem não seja considerada como 

única opção e ali relocalizada mantendo na opção A as duas barras. 

Ambas as opções apresentadas mantêm a Nova Barra de Cacela, situação que não 

compreendemos uma vez que tem sido tão problemática, tal como atrás descrito, fazendo 

questão de a manter não trazendo melhoria para a península de Cacela que ficou totalmente 

destruída com esta intervenção. Mesmo assim fazem questão de a manter tendo já nome 

Barra do Forte, situação que ao ser mantida não vai proporcionar mais valia para o ambiente 

da Ria Formosa e em concreto para a Península de Cacela. 
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Apresentamos como favorável para a Ria Formosa, Península de Cacela e Património histórico 

e arqueológico de Cacela uma única opção, a relocalização da Barra do Lacem com 

manutenção dos canais de Cacela e Cabanas encerrando a nova barra (Barra do Forte) e 

refazendo a península de Cacela, fortalecendo todo o cordão dunar. 

Colocamos de parte a possibilidade de intervenção zero, pelo estado de destruição atual 

verificada na ria formosa – Cacela.  

Situação que mantinha os níveis de circulação e renovação de aguas da laguna como sempre 

ao longo dos tempos, proporcionando uma maior segurança a todo o Património de Cacela 

edificado e arqueológico mantendo a barra longe de Cacela  

Congratulamo-nos com o facto de ter sido possível este estudo, pela necessidade que a Ria 

formosa no seu todo tem de uma intervenção urgente para a sua futura existência tal como 

para o ambiente. 

ADRIP 

28/06/2013 

 

Em anexo fotografias do estado da Ria Formosa – Cacela. 
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Olhão , 27 de Junho de 2013

Exmo. Senhor Presidente da Agêncla Portuguesa do Ambiente

No decorrer da Consulta Pública referente ao procedimento de Avaliação de lmpacto

Ambiental do projecto do "Plano de Acção para a valorização da Hidrodinâmica da Ria

Formosa e Mitigação do Risco nas llhas Baneira", vimos dar o nosso contributo.

Cabe-nos em primeira lugar dizer que apesar de tudo, estamos contentes por ver este

processo finalmente avançar. Muitas foram as discussões envoltas sobre este tema,

infelizmente não nos revemos em algumas das decisões que estão prestes a ser

tomadas.

Em primeiro lugar não percebemos como e possível dar prioridade à intervenção

Faro/Olhão (dragagem dos canais de navegação de Faro, de Olhão e esteiro do

ramalhete) em relação às intervenções previstas para a barra da Armona e Cacela.

Sempre foi a nossa opinião que a bana da Armona, também designada por Lavajo, é

uma bana crucial na renovação da água da Ria Formosa. Considerada por nós, nos

tempos em que funcionava a l0}o/o, como 'O pulmão da Ria Formosa'. É preciso

também não esquecer que esta bana tem uma importância fulcral para o acesso dos

barcos à costa, esta importância é relevante tanto para os pescadores como para os

operacionais das empresas implementadas na zona offshore da APPA Armona. A não

realização desta intervenção tem custos económicos muito elevados para os

profissionais da pesca e aquacultura, que por falta de condições deixaram de usar

esta bana mas que por ela anseiam.

Esta intervenção foi olocada em 3a lugar na ordem prioritária, dependente da

aprovação do Plano de Pormenor da Praia de Faro e da resolução do problema das

condutas de água e de saneamento que ligam a ilha da Culatra à ilha da Armona. Esta

lista de condicionantes leva-nos a entender que esta intervenção não vai acontecer.

Com tanta ilha baneira a precisar de reforço dunar, custa-nos perceber corno é
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possível esta intervenção Íicar dependente da aprovação do plano de Pormenor da

praia de Faro...

Em segundo lugar gostávamos de apresentar igualmente o nosso descontentamento

na colocação da intervenção de Cacela no Íim da linha de prioridades. Cacela é por si

só um ecossistema único e sensível e de grande valor culturale económic,o. É um dos

locais por excelência para o recrutamento da ostra selvagem. A duna situada em

frente a Cacela Velha vai-se mantendo apenas pela consequência de sucessivos

invemos pouco rigorosos. A água da bacia de Cacela não vasa e apenas um dos

concessionários de viveiros consegue trabalhar na actividade. O resto dos viveiros

estão completamente perdidos. Defendemos que, já que a intervenção de Cacela foi

colocada no fim da linha das prioridade$, que na mesma altura em que se fizer a
primeira intewenção em Tavira se continue a dragagem do canal de Tavira até

completar a ligação com Cacela Velha, dando assim possibilidade da água do saco

sair pela bana de Tavira. Não entendemos tamtÉm o porquê da abertura da bana do

Lacém... Será possível que Cacela Velha vai ter duas banas? Não percebernos como

foitomada esta decisão e não oncordamos com ela.

Com os melhores curnprimentos,

Manuel Augusto da Paz

{Presidente da Direcção da Formosa)

Travessa do Comércio - Edifício Duque - Escritório n.o3, 8700 OLHÃO

Telefone 289 721 758 e Fax: 289 703 579








